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			Capítulo um


		




		

			O começo de tudo


			Era uma tarde de inverno que parecia retirada das mais belas descrições de contos antigos, onde a neve caía suavemente, cobrindo tudo ao redor com uma pureza branca que quase doía nos olhos. As árvores, vestidas em cristais de gelo, curvavam-se sob o peso do frio, e o ar, gélido e cortante, trazia consigo aquele silêncio peculiar das tardes nevadas, onde até os sons se perdem na vastidão branca. Eu me encontrava na casa dos meus pais, envolta no calor familiar, segurando uma xícara de chocolate quente cujos vapores subiam em danças lentas, aquecendo minhas mãos frias.


			Minha mãe, sempre atenta às minúcias da vida, sentou-se ao meu lado, o olhar cheio de perguntas não ditas, como se cada momento fosse a oportunidade perfeita para me lembrar de seus anseios, especialmente aquele que ela nutria há anos — o desejo de me ver envolvida em algum romance. Contudo, o que ela não parecia compreender era que eu jamais havia tomado o primeiro passo; o querer, para mim, era uma chama ainda apagada.


			— Filha… — Sua voz, tão familiar, soou como um chamado distante, trazendo-me de volta dos meus devaneios. — E aquele rapaz da escola? Aquele com quem você andava sempre tão próxima?


			Eu sabia que ela se referia a Artur, mas demorei a responder, como se precisasse ajustar os pensamentos antes de pronunciá-los.


			— Ah, o Artur… — disse, como quem fala de algo trivial. — Ele viajou para Massachusetts na semana passada. Não deve voltar tão cedo, talvez em dois meses, se não mais.


			Mal terminei de falar e meu irmão, Benjamin, surgiu na sala como um vendaval, como sempre fazia. Ele, com seu humor provocador, tinha o talento de transformar qualquer conversa em um campo de batalha. Era o “filho da felicidade”, como sugeria seu nome, mas tal felicidade parecia reservada apenas para ele.


			— Ela? — disse ele, com um tom zombeteiro que me irritava profundamente. — Ela não faz o tipo do Artur. Ele gosta de garotas “legais”, tipo a Sofia.


			E então, lá estava. A menção de Sofia, aquele nome que parecia um espinho em minha mente. Sofia, a garota que todos achavam perfeita — mas que, para mim, não passava de uma pessoa insuportavelmente superficial. Mimada pelos pais, manipuladora até os ossos, ela se esgueirava pelas sombras, puxando as cordas invisíveis de todos ao seu redor. Patricinha, arrogante e deslumbrada com a própria imagem, acreditava ser o centro de todas as atenções, enquanto eu via nela apenas uma jovem tola, afundada nas próprias ilusões.


			Suspirei com impaciência e, em um gesto de desdém, revirei os olhos antes de me levantar. Caminhei até a pia, onde depositei minha xícara vazia.


			— Sabe, Benjamin — comecei, com a voz envolta em uma ironia que ele certamente não deixaria passar. — Tem uma pilha de louça aqui. Que tal fazer algo de útil e lavar isso?


			Ele sorriu de canto, aquele sorriso que sempre me tirava do sério.


			— Vou lavar só porque sou um irmão muito atencioso — respondeu, sua voz carregada de sarcasmo.


			— Que nobre de sua parte — retruquei, já pegando meu casaco e gorro.


			A conversa havia se desgastado, e eu sabia que qualquer réplica seria um desperdício de energia. O que eu precisava naquele momento era de um pouco de paz, um refúgio, algo que me tirasse do ambiente sufocante daquela casa. A ideia me veio como um lampejo — a livraria. Não uma livraria qualquer, mas a livraria, o meu lugar secreto, um templo de histórias onde o tempo parecia desacelerar, quase parar.


			A caminhada pela cidade coberta de neve até lá foi breve, mas cada passo me fazia sentir mais leve. Ao abrir a porta de madeira escura e pesada, um sino antigo tilintou, anunciando minha chegada. O ar dentro da livraria estava saturado pelo cheiro de papel velho e couro, um aroma que sempre me trazia uma sensação de conforto.


			Dona Alice, a proprietária, era uma senhora de cabelos prateados, olhos brilhantes e uma aura de sabedoria. Para mim, ela sempre fora mais do que apenas uma vendedora de livros; era uma guardiã de histórias.


			— Olá, minha doce Amélia — ela me cumprimentou, com seu sorriso habitual, que parecia sempre ter algo de secreto escondido em suas rugas suaves. — O que está buscando hoje, querida?


			Parei por um momento, deixando que as palavras surgissem com calma, como se o próprio ambiente inspirasse algo mais profundo.


			— Algo inovador… mas que tenha um toque de antiguidade — respondi, com um brilho de expectativa nos olhos.


			Ela me observou por um instante, como se estivesse buscando em minha alma o tipo exato de história que eu precisava naquele momento. Então, sem dizer mais nada, desapareceu entre as prateleiras de madeira escura. Minutos se passaram até que retornasse, segurando um livro de capa envelhecida, coberto por um véu de mistério.


			— Acho que encontrei o que você procura — disse ela, com um sorriso enigmático nos lábios.


			Estendi a mão para pegar o livro, mas ela, com delicadeza, impediu-me de fazê-lo.


			— Confie em mim — sussurrou, como se revelasse um segredo antigo —, este livro será o melhor que você já leu.


			Com cuidado, ela colocou o volume em uma sacola de papel pardo e, em um gesto inesperado, entregou-o a mim.


			— Este é por minha conta.


			Aceitei o presente, ainda envolta em um misto de curiosidade e perplexidade. Agradeci a ela com um sorriso hesitante e saí, levando comigo a sensação de que algo inexplicável estava por vir.


			De volta à casa, ignorando os olhares e as perguntas de minha mãe, subi direto para o meu quarto. Ali, no silêncio que tanto prezo, tirei o livro da sacola. As mãos tremeram levemente quando abri suas páginas amareladas, mas, ao virar uma delas ao acaso, deparei-me com uma única frase, escrita com uma caligrafia elegante e fluida:


			Leve-me para Kataristic!


			Num piscar de olhos, uma luz intensa e sobrenatural emanou do livro, engolindo o quarto inteiro em uma aura etérea. O ar ao meu redor se tornou leve, quase inexistente, e, para meu completo espanto, tudo começou a flutuar — os móveis, os objetos e, finalmente, eu mesma. Senti meu corpo ser erguido, como se estivesse sendo arrancada da realidade, e antes que pudesse compreender, o mundo ao meu redor desapareceu, dissolvendo-se em um brilho intenso.


			Quando abri os olhos novamente, Seattle já não existia.


		




		

			


			Capítulo dois


		




		

			Enfim, Kataristic


			A primeira sensação que invadiu meus sentidos ao adentrar aquele lugar enigmático, chamado Kataristic, foi um impacto violento nas costas e na cabeça, seguido por uma escuridão absoluta que se espalhou como uma sombra densa. O mundo ao meu redor desapareceu, e tudo que restava era o vazio. Acho que, no meu mundo, as pessoas chamariam isso de desmaio, embora para mim parecesse algo muito mais profundo, como se minha consciência tivesse sido arrancada e lançada em um abismo de silêncio e sombras.


			Ainda que meu corpo estivesse inerte, caído em um estado de torpor, meus outros sentidos permaneciam vivos, aguçados. Eu podia ouvir. Cada som ao redor de mim reverberava na minha mente como se ecoasse de longe, e, ao mesmo tempo, estivesse absurdamente próximo. Fragmentos de uma conversa começaram a se desenhar em meio àquela névoa sombria.


			— Rápido, rápido! — Uma voz masculina, cheia de urgência, reverberou como um trovão distante. — Ela está desmaiada, Sahiro!


			— Vamos colocá-la na maca, Noah! — outra voz respondeu, firme, mas igualmente preocupada.


			— Será que ela é humana? — A dúvida surgiu, acompanhada de uma curiosidade quase palpável.


			— Claramente ela é. — A resposta veio com convicção. — Por isso, precisamos mantê-la segura, longe de qualquer risco.


			Essas vozes, esse diálogo… eles pareciam flutuar em minha mente como se fossem parte de um sonho. Logo depois, tudo se aquietou, mas senti o calor de um fogo próximo, o estalar suave de chamas a crepitar, e, de repente, uma toalha quente foi colocada sobre minha testa, enviando uma onda de conforto pelo meu corpo entorpecido. Foi então que comecei a despertar, aos poucos, como quem emerge de um sono profundo e inquieto.


			— Oh, ela está acordando! — exclamou uma das vozes que eu ouvira antes.


			Ao abrir os olhos, meus sentidos foram tomados pela figura de um jovem diante de mim. Ele possuía olhos de um azul acinzentado que brilhavam como o céu de inverno, e seus cabelos brancos, quase prateados, refletiam a luz do fogo com uma beleza etérea.


			— Quem é você? — murmurei, ainda atordoada, tentando juntar as peças da realidade ao meu redor.


			— Quem é você? — ele replicou, um sorriso sutil dançando em seus lábios, embora seus olhos permanecessem vigilantes.— Eu sou Noah — disse ele, com um toque de orgulho na voz. — Filho de Aragorn Lorakalyn, Conde dos Elfos da Neve. E você?


			— Meu nome é Amélia Roberts — respondi, sentindo a confusão se agitar dentro de mim. — Mas… como eu vim parar aqui?


			— Provavelmente você atravessou o Portal das Neves — disse Noah, com uma tranquilidade impressionante, como se aquilo fosse a explicação mais natural do mundo —, ou alguém lançou um feitiço contra você.


			— Não, não foi nada disso — rebati, tentando buscar uma lembrança concreta. — Eu lembro de ter aberto um livro… e lido uma frase.


			— Um livro? — Ele arqueou as sobrancelhas, claramente intrigado. — Lembra-se do nome?


			— Não… — admiti, frustrada. — Apenas me lembro de ter aberto em uma página aleatória e lido uma frase específica.


			Noah se levantou de repente, como se uma ideia súbita o tivesse impulsionado. Com determinação, ele foi até uma grande estante de livros, repleta de volumes antigos e empoeirados. Seus dedos percorreram as lombadas com familiaridade até que ele puxou um deles e o ergueu diante de mim.


			— O livro se parecia com este? — perguntou, os olhos fixos nos meus.


			Meus olhos se arregalaram em reconhecimento.


			— Sim! — exclamei, quase sem acreditar. — Era exatamente igual a esse!


			Ele fitou o livro por um momento, o semblante sério, antes de responder:


			— Então você estava com o livro da minha avó, Alice Lorakalyn.


			As palavras dele me atingiram com força, e não pude evitar o choque que atravessou meu rosto.


			— Sua avó se chama Alice?! — perguntei, a incredulidade pingando em cada palavra.


			— Sim — ele respondeu, como se aquilo fosse algo óbvio. — Por que a surpresa?


			— Porque eu conheço sua avó! — disse, mal contendo a emoção. — Ela vive no meu mundo!


			Os olhos de Noah se arregalaram, o choque evidente em sua expressão.


			— Pelo amor de Verena! — exclamou, quase ofegante. — Você não está brincando, está?


			— Pior que não — confirmei, ainda processando a estranha coincidência.


			Sem aviso, Noah avançou e me envolveu em um abraço apertado, sua alegria quase transbordando.


			— Eu te amo, garota! — gritou ele, sua voz cheia de uma emoção genuína que me deixou sem palavras.


			— Uhh… — murmurei, sem saber como reagir ao entusiasmo exagerado.


			Ele me soltou abruptamente, percebendo a intensidade do momento, e tentou corrigir-se, um tanto envergonhado.


			— Calma, calma! O que eu queria dizer é que você é um gênio!


			Noah recuou, tentando disfarçar o embaraço e fingir que nada aconteceu.


			— Enfim, sigamos com o que interessa — murmurou ele, desconcertado, tentando agir como se tudo estivesse sob controle.


			Nesse exato momento, um segundo rapaz entrou na sala. Ele tinha uma presença quase magnética, com uma postura firme e uma semelhança impressionante com Noah, embora fosse mais alto e mais rígido.


			— A humana acordou? — perguntou ele, a voz profunda, enquanto cruzava os braços com uma autoridade que parecia natural.


			— Sim, e ela conhece a vovó! — Noah respondeu, ainda com um brilho nos olhos.


			O recém-chegado me observou por alguns segundos, seu olhar afiado, antes de finalmente se apresentar.


			— Sou Sahiro — disse ele, em tom sério. — Filho de Aragorn Lorakalyn, o Conde dos Elfos da Neve.


			— Vocês são irmãos, certo? — perguntei, sentindo a tensão no ar.


			— Sim — respondeu Sahiro, seco. — Mas já aviso que não permito que humanos me toquem.


			A rispidez de suas palavras me pegou de surpresa, mas não pude evitar um sorriso irônico. Ele não precisava se preocupar; eu certamente não o achava tão interessante. Contudo, havia algo em sua rigidez que, de forma estranha, o tornava adoravelmente cômico. Será que ele tinha noção disso? Será que ele percebia o quão fofo ficava quando tentava parecer tão sério?


			Apesar de tudo, Noah era, sem dúvida, muito mais simpático. Mas… será que Sahiro era apenas um mistério esperando para ser desvendado?


		




		

			


			Capítulo três


		




		

			Ele é assim mesmo?


			A neve suave sob nossos pés rangia a cada passo enquanto caminhávamos pela vasta e gélida Floresta dos Elfos da Neve, em busca de cogumelos raros, preciosos ingredientes para uma sopa que prometia aquecer não apenas nossos corpos, mas também as almas cansadas. A brancura absoluta do lugar parecia infinita, contrastando com o cinza distante do céu e a escuridão das árvores que se erguiam como sombras antigas. O frio era intenso, mas já me acostumara com a presença dele, como se a floresta tivesse sua própria respiração gelada, sussurrando segredos nas brisas cortantes.


			Eu andava com certa despreocupação, perdida na beleza austera daquele lugar, até que, de repente, senti uma dor aguda na perna. Um espinho afiado de um galho caído cravou-se em minha pele sem aviso, e minha reação foi imediata.


			— Ai! — Soltei um grito de dor, enquanto meu corpo se desequilibrava e caía sobre a neve macia, mas fria.


			— Amélia! — A voz de Noah cortou o ar, repleta de uma preocupação que eu não esperava. Ele correu em minha direção, seu rosto tenso, os olhos brilhando de aflição. Tentou, com todo o cuidado, me erguer, mas logo percebeu que eu era pesada demais para ele.


			Sahiro, que até então estava à frente, virou-se ao ouvir o tumulto. Seus olhos, sempre calmos e firmes, avaliaram rapidamente a situação, e sem hesitar, ele me levantou com uma facilidade que quase me surpreendeu. Não disse uma palavra, mas seus movimentos eram ágeis e decididos, como se estivesse lidando com algo rotineiro. Ele andava com pressa, os passos rápidos e calculados, como alguém que carrega um fardo importante e não pode perder tempo.


			Chegamos à cabana onde eles viviam, e Noah, ainda um pouco em pânico, olhou para o irmão em busca de orientação.


			— O que devemos fazer? — perguntou ele, com a voz tremida.


			— Traga o pó de cravos-do-sul e o pó de asas de borboletas azuis — respondeu Sahiro, com uma frieza calculada, quase como se estivesse ditando uma fórmula exata.


			Noah correu para cumprir a ordem, voltando rapidamente com os ingredientes nas mãos. Sahiro, sempre meticuloso, pegou os pós, derramando-os num pequeno pote e misturando-os com precisão. Sua concentração era absoluta. Sem qualquer hesitação, ele me colocou no sofá e começou a aplicar a mistura diretamente sobre a ferida.


			— Ai! Isso dói! — reclamei, sentindo o ardor da mistura na pele.


			— Prefere que infeccione? — ele replicou, sua voz firme e sem emoção, como se estivesse apenas afirmando um fato inevitável. Não havia espaço para discussão.


			Fiquei em silêncio, aceitando sua lógica, enquanto ele continuava a aplicar o remédio. Sua seriedade me fazia perceber que qualquer palavra minha seria inútil.


			— Vai ficar bem em cinco dias — ele disse, sem qualquer traço de dúvida. — Mas até lá, precisará de uma tala para imobilizar a perna.


			Sem me dar chance de recusar ou protestar, Sahiro me ergueu mais uma vez, carregando-me com a mesma eficiência silenciosa de antes, e me levou até um quarto. O lugar era simples, quase austero, com uma cama modesta, alguns quadros pendurados nas paredes e um armário de aparência antiga.


			— Descanse aqui. Farei um chá para você — ele afirmou, com o tom prático de quem executa uma tarefa. Havia uma gentileza sutil em suas palavras, mas não era algo que ele deixaria transparecer facilmente.


			Enquanto ele saía, deixei meus olhos vagarem pelo quarto. Foi então que percebi os quadros nas paredes. Um deles, em especial, chamou minha atenção. Era o retrato de uma mulher elfa, cujos traços suaves e elegantes lembravam muito Sahiro e Noah. A semelhança era inegável, especialmente nos olhos e na expressão melancólica que parecia escondida por trás da sua beleza serena.


			Deve ser a mãe deles, pensei, mas algo naquele quarto vazio e silencioso me incomodava. Por que será que parece tão desolado? Como se ninguém vivesse aqui há muito tempo… será que ela…?


			Antes que eu pudesse aprofundar esses pensamentos, Sahiro voltou ao quarto, sem fazer ruído. Ele percebeu meu olhar fixo no retrato.


			— Essa é minha mãe — disse ele, sua voz baixa, mas firme, enquanto se sentava ao meu lado. — Ela é a Rainha Verena. Faz muitos anos que ela deixou este lugar. Assumiu o trono logo depois que meu pai fugiu de Kataristic com uma das suas concubinas. Ela ficou amargurada… Não merecia isso.


			Sua voz era controlada, sem a menor hesitação, mas havia um peso nas suas palavras, um sentimento oculto que ele não permitiria emergir. Sahiro mantinha os olhos fixos no retrato, como se estivesse revivendo uma memória distante, uma dor antiga que ele aprendera a enterrar.


			Senti uma vontade repentina de confortá-lo, de dizer algo que aliviasse aquela dor silenciosa, mas algo na sua presença me deteve. Sua postura rígida, sua serenidade inabalável, me diziam que ele não precisava — ou não queria — que ninguém invadisse aquele espaço.


			— Sua mãe é muito bonita — comentei, tentando encontrar as palavras certas, minha voz quase um sussurro.


			— Ela era — respondeu ele, ainda olhando para o retrato, sua voz suave, mas carregada de um respeito profundo.


			— E você… se parece com ela… — A ousadia escapou de meus lábios antes que eu pudesse conter. — Não só na aparência… mas também na sua… dignidade.


			Ele me olhou então, devagar, como se estivesse ponderando minhas palavras, mas sua expressão permaneceu séria, impenetrável. Por alguns instantes, ele me fitou em silêncio, seus olhos intensos, como se buscasse algo em mim que ele ainda não conseguia compreender.


			— Obrigado — respondeu ele, com uma simplicidade desarmante, sem o menor traço de vaidade, como se o elogio fosse uma verdade que ele aceitaria, mas não absorveria. Então, ele se virou lentamente, seus olhos voltando para o retrato.


			Seu agradecimento não era apenas por minhas palavras, mas por algo mais profundo, um reconhecimento silencioso que transcendia o elogio em si.


			E mesmo que ele nunca deixasse transparecer, senti que aquele momento fora significativo para ele.


		




		

			


			Capítulo quatro


		




		

			Psicocinese?


			Segurei delicadamente as mãos de Sahiro entre as minhas, sentindo a frieza suave de seus dedos contrastar com o calor que me invadia por dentro. Havia algo na sua presença, sempre tão contida, que me fazia querer quebrar aquela barreira invisível que ele erguia ao redor de si.


			— Você deveria sorrir mais — murmurei, com uma suavidade que quase se perdeu no ar. — Seu sorriso… é raro e tão belo, Sahiro. Qualquer pessoa daria tudo o que tem para vê-lo mais vezes.


			Por um breve instante, ele repetiu o sorriso, um gesto tão pequeno, mas cheio de um significado que ele guardava para si. Seus lábios se curvaram levemente, e por um momento o peso do mundo parecia se dissipar de seus ombros. Havia uma certa melancolia naquele sorriso, algo que ele não permitia que surgisse com frequência. E mesmo assim, ele me ofereceu esse pequeno presente.


			Antes que o momento se estendesse demais, a batida discreta de Noah interrompeu a tranquilidade.


			— Posso entrar? — Sua voz soou hesitante do outro lado da porta.


			Afastei minhas mãos das de Sahiro, relutante em perder aquele contato, e respondi:


			— Claro, Noah, pode entrar.


			Ele abriu a porta, equilibrando com cuidado uma bandeja com duas xícaras fumegantes de chá. Seus movimentos eram quase desajeitados, mas carregavam uma ternura despretensiosa.


			— Sahiro, acho que você esqueceu isso na cozinha — comentou ele, com um sorriso que sempre parecia iluminar qualquer ambiente.


			— Obrigado, Noah — respondeu Sahiro, sua voz tão controlada quanto seus gestos.


			Noah colocou a bandeja sobre a cama e, antes de sair, foi detido pela voz firme do irmão.


			— Fique aqui conosco, Noah.


			Noah parou por um segundo, surpreso com o convite inesperado, mas logo obedeceu, sentando-se ao nosso lado com um sorriso contente.


			— Estávamos falando sobre mamãe — Sahiro disse com um tom que misturava carinho e nostalgia. — Ela não é linda?


			Noah assentiu com a cabeça, o sorriso ainda presente em seu rosto.


			— De fato, ela é muito bonita — disse ele, com a reverência de quem fala sobre algo sagrado.


			Meus olhos se voltaram para Noah, e uma ideia súbita passou pela minha mente.


			— Noah, posso pentear seu cabelo? — perguntei, com uma curiosidade que ele pareceu achar divertida.


			Ele hesitou por um breve instante, mas logo deu de ombros, aceitando a proposta.


			— Claro — disse ele, sem muita cerimônia.


			Levantei-me e peguei uma escova dentro do armário, sentando-me atrás dele. Enquanto passava a escova pelos seus cabelos brancos e macios, fiquei surpresa pela textura suave. O cabelo dele tinha um brilho e uma leveza raros de se ver, especialmente em meninos. Um cheiro leve, agradável, emanava dele, algo que me trazia uma sensação de calma.


			— Amélia… — A voz de Noah me chamou de repente, tirando-me de meus pensamentos. — Você parece tão distante… quase não falou nada.


			Dei um leve sorriso, afastando meus devaneios.


			


			— Desculpem, estava apenas pensando.


			Noah se virou para me olhar, seus olhos curiosos e atenciosos.


			— Posso te fazer uma pergunta? Você gosta de filmes?


			— Sinceramente, adoro — respondi, interessada em saber aonde ele queria chegar.


			— Então você não se importaria de ver um conosco, certo?


			— Eu adoraria! — exclamei, um pouco animada demais, mas realmente curiosa para saber o que ele planejava.


			Noah sorriu e se levantou, saindo por um momento para buscar algo. Quando voltou, trazia um livro nas mãos, o que me fez franzir a testa de leve.


			— Espere aí… Se vamos assistir a um filme, por que você está trazendo um livro? — perguntei, confusa.


			Noah apenas sorriu, enigmático.


			— Você já vai ver.


			Eu e Sahiro nos levantamos e seguimos Noah até a sala. Ele colocou o livro com cuidado sobre a mesa de centro e, em seguida, fechou os olhos, como se estivesse se preparando para algo.


			— Livro que tudo vê, livro que narra com alegria. Eu vos peço, nos dê a sua sabedoria.


			Repetiu a frase, uma, duas, três vezes. Na quarta, algo começou a mudar. Seus cabelos, antes brancos como a neve, gradualmente começaram a ganhar um tom dourado, e seus olhos, sempre frios como o gelo, adquiriram um brilho verde intenso. Quando ele pronunciou as palavras pela quinta vez, o livro se abriu sozinho, e as páginas começaram a folhear como se uma ventania invisível estivesse soprando por ali.


			Então, uma luz forte surgiu de dentro do livro, projetando uma imagem na parede. Era como assistir a um filme, mas ao invés de uma tela de cinema, o próprio livro parecia narrar os acontecimentos, com as imagens saltando daquelas páginas encantadas. Quando o processo terminou, Noah voltou ao normal, os cabelos e olhos retornando à cor original.


			Eu estava pasma.


			— Como… como você fez isso? — perguntei, sem conseguir esconder meu espanto.


			Noah sorriu, modesto.


			— É um dom que herdei da minha mãe. Ela sempre dizia uma frase várias vezes até que o que desejava acontecesse. Chamamos isso de psicocinese. É o poder da mente, Amélia.


			— Isso é… incrível — murmurei, ainda processando o que acabara de presenciar.


			— Em Kataristic, tudo é possível — ele respondeu com uma leveza que me fez sorrir.


			— E… será que você poderia mostrar outro exemplo desse poder? — pedi, já tomada pela curiosidade.
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